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Introdução: Na pecuária leiteira a mastite é considerada uma doença que causa grandes prejuízos econômicos,
reduzindo em quantidade e qualidade o leite e os derivados lácteos (SANTOS, 2003). Perdas na produção de leite
decorrentes do processo inflamatório que lesiona o parênquima mamário acontecem independentemente do
microrganismo presente na glândula mamária. Os tratamentos medicamentosos disponíveis para mastites consistem no
uso de antimicrobianos (COSTA et al., 1999a), assim como os medicamentos homeopáticos feitos a partir de substâncias
vegetais, minerais ou animais (THOMAZ, 2004). A homeopatia é uma terapêutica curativa e individual, fundamentada na
semelhança entre a patogenia do medicamento e a sintomatologia do paciente e na utilização de um só medicamento,
em dose mínima (HAHNEMANN, 1980). O método consiste em utilizar diferentes medicamentos homeopáticos reunidos
em �complexos� que são administrados nos alimentos, suplementos minerais ou na água, o que possibilita a medicação
de populações. Os complexos homeopáticos têm sido administrados como prevenção de inúmeras doenças e
melhorando os índices zootécnicos dos animais (SOTO et al., 2007). Diferentes dos antimicrobianos que geram certa
resistência bacteriana para o tratamento da mastite, os complexos homeopáticos servem como uma forma alternativa
para controle dessa doença sem dar grandes prejuízos aos produtores de leite.
Relato de caso: Uma propriedade localizada no Município de São Lourenço Do Oeste � SC, com 37 vacas em lactação
da raça holandesa, com boa condição corporal, livre de ectoparasitas, que recebiam na dieta ração, silagem de milho e
pasto. Foi iniciado um tratamento do rebanho leiteiro com o complexo homeopático anti  mastite adicionado à ração, na
dosagem de 100g/vaca/dia nos primeiros 10 dias, depois passou para 20g/vaca/dia num período de oito meses. No início
do tratamento, a média dos valores de CCS (contagem de células somáticas) era de 720 mil células/mL de leite. Após o
tratamento com o produto homeopático a média do CCS apresentou 277 mil células/mL de leite no final do tratamento,
não foram observadas vacas com mastites clínicas. Após verificar que o grupo que utilizou o produto homeopático teve
uma queda drástica de  443 mil células somáticas. Calculando a média de resultados constatados no CCS no início do
protocolo que estavam bastante altos, mesmo as vacas apresentando um bom desempenho, se alimentando e
saudáveis. Havia mesmo assim uma mastite subclínica, constatada pelo número alto de células de defesas presentes no
leite, não conseguindo assim visualizar alterações macroscópicas no animal de uma mastite clínica. O tratamento
começou de forma aguda com uma alta dose de 100g no período de 10 dias e depois  passou para um período crônico,
diminuindo a dosagem para 20g se estendendo para 8 meses de tratamento gerando assim um excelente resultado.
Discussão: Segundo Hagnestam-Nielsen et al. (2009), a perda na produção de leite devido à MSC deve ser estimada
levando-se em consideração a CCS em diferentes estágios da lactação e não a CCS média da lactação encerrada, que
pode levar a valores subestimados. Isso ocorreria porque os picos na CCS devido às infecções de curta duração,
causadas especialmente por microrganismos ambientais (CHANETON et al., 2008). Após verificar que o grupo que
utilizou o produto homeopático teve uma queda drástica de  443 mil células somáticas após realizar o experimento de
utilizar o complexo homeopático antimastite. Calculando a média de resultados constatados no CCS no início do
protocolo que estavam bastante altos, mesmo as vacas apresentando um bom desempenho, se alimentando e
saudáveis. Diversas pesquisas definem como vacas sadias aquelas com CCS < 200.000 células mL-1 e vacas com MSC
aquelas com CCS ≥ 200.000 células mL-1 (DOHOO e LESLIE, 1991; AKERS e NICKERSON, 2011; DUFOUR e DOHOO,
2013; RUEGG e PANTOJA, 2013). Assim era comprovado que as vacas do experimento tinham uma mastite subclínica
(MSC), constatada pelo número alto de células de defesas presentes no leite, não conseguindo assim visualizar
alterações macroscópicas no animal de uma mastite clínica. A taxa de cura espontânea de 28,57% dos tetos do grupo
controle obtida neste trabalho está dentro de níveis descritos na literatura. A cura espontânea é citada como uma
possibilidade de eliminação das mastites (FONSECA, 2000, FAGUNDES, 2003).  O tratamento começou de forma aguda
com uma alta dose de 100g no período de 10 dias e depois  passou para um período crônico, diminuindo a dosagem
para 20g se estendendo para 8 meses de tratamento, Egan (1998) observou taxas de curas espontâneas de
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aproximadamente 25% de animais com mastites causadas por Staphylococcus aureus em um período de três semanas.
O autor cita que as discussões existentes em relação ao papel dos placebos e a extensão do fenômeno de cura do ego é
uma constante em medicamentos homeopáticos aplicados em humanos e em veterinária, sendo o ideal, que se
estruturasse experimentos que permitissem quantificar este fator em tratamentos homeopáticos e convencionais,
gerando assim um excelente resultado.
Conclusão: O uso do complexo homeopático anti mastite foi eficaz no tratamento de mastite bovina, reduzindo os
valores de CCS.
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